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RESUMO
Objetivo: Avaliar comparativamente rugas palatinas entre 
irmãos gêmeos monozigóticos (GM) e averiguar o potencial 
individualizador dessas estruturas. Metodologia: Estudo cego 
e transversal por meio da coleta de 46 fichas rugoscópicas, 
incluindo modelos em gesso, de 23 pares de irmãos GM (G1 
e G2) escolhidos por conveniência na Cidade de João Pessoa, 
Paraíba/Brasil. Foi adotada a classificação de Castro-Silva, 
Silva e Veiga para avaliação quantitativa de rugas; o método 
Carrea para análise da disposição das estrias e a técnica de 
Bassauri para apreciação das formas das rugas palatinas. 
Resultados: 61,0% da amostra foi feminina (média de 23,3 
anos). Os GM apresentaram entre 8-14 rugas (G1 = 78,3% e 
G2 = 69,6%) (p=0,727). Para a disposição das rugas, o Tipo 
IV (G1 = 78,3% e G2 = 82,7%) foi o mais observado (p=0,333). 
Quanto à forma, o tipo sinuoso (43,63%) foi o mais expressivo, 
não sendo verificadas rugas circulares. Entre os pares de GM 
ocorreu concordância de 65,2% para o número de rugas, 69,5% 
em relação à disposição, sendo a terceira ruga esquerda a que 
apresentou maior similaridade de padrão entre os pares. Con-
clusão: Os GM exibiram de 8-14 rugas, com maior quantidade 
do Tipo IV e formato sinuoso. Apesar dos GM apresentarem 
o mesmo DNA, os irmãos não exibiram concordâncias rugos-
cópicas elevadas entre si, sobretudo em relação aos formatos
sulculares, característica que garante a unicidade do método.
A rugoscopia palatina, ao apresentar-se diferente para cada
irmão GM, demonstra ser uma ferramenta forense eficiente na
identificação humana, mesmo para os indivíduos que compar-
tilham a mesma carga genética.

DESCRITORES
Palato Duro. Antropologia Forense. Odontologia Legal. Gêmeos 
Monozigóticos.

ABSTRACT
Objective: To compare palatine rugosities among monozygotic 
twins (MT) and investigate the individualizing potential of 
these structures. Methodology: Blind and cross-sectional study 
through the collection of 46 rugoscopic sheets, including plaster 
models, of 23 pairs of MT (G1 and G2) chosen by convenience in 
the city of João Pessoa, Paraíba / Brazil. The Castro-Silva, Silva 
and Veiga classification was adopted for quantitative evaluation 
of wrinkles; the Carrea method for analyzing the arrangement 
of stretch marks; and Bassauri’s technique for appraisement of 
the forms of palatine rugosities. Results: 61.0% of the sample 
was female (mean 23.3 years). The MT presented 8-14 wrin-
kles (G1 = 78.3% and G2 = 69.6%) (p = 0.727). Regarding the 
arrangement of the wrinkles, Type IV (G1 = 78.3% and G2 = 
82.7%) was the most observed (p = 0.333). As for the shape, 
the sinuous type (43.63%) was the most expressive, with no 
circular wrinkles. Among the pairs of MT there was an agree-
ment of 65.2% for the number of wrinkles, 69.5% in relation to 
the arrangement, the third left wrinkle being the one with the 
greatest pattern similarity between the pairs. Conclusion: The 
MT exhibited 8-14 wrinkles, with a greater amount of Type IV 
and sinuous shape. Although the MT had the same DNA, the 
brothers did not exhibit high rugoscopic concordances with 
each other, especially regarding the sulcular shapes, a charac-
teristic that guarantees the uniqueness of the method. Palatine 
Rugoscopy, by presenting itself differently for each MT, proves 
to be an efficient forensic tool in human identification, even for 
people who share the same genetic load.
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Assim como nos dentes, informações 
importantes podem ser obtidas de 
rugosidades presentes na região 

anterior do palato duro e de impressões de 
tecidos moles orais ou periorais, uma vez 
que tais estruturas são, de fato, conhecidas 
por terem funcionalidades e individualidades 
que podem levar à identificação de uma pes-
soa1-4. Por serem consideradas imutáveis, 
desde antes do nascimento até certo período 
após a morte, estudos afirmam que as rugas 
palatinas consistem em uma metodologia de 
identificação eficiente, capaz de distinguir 
indivíduos humanos, mesmo em condições 
desfavoráveis5,6.  

Os gêmeos monozigóticos são, de 
fato, o mesmo indivíduo biológico, visto que 
possuem a mesma configuração genética. Po-
rém, contrariamente ao esperado, tais irmãos 
possuem padrões distintos de impressões 
digitais e labiais, assim como conformações 
rugoscópicas únicas. Desta forma, os cientis-
tas forenses têm mais uma possibilidade de 
diferenciá-los, o que poderia ser dificultoso 
mesmo utilizando técnicas refinadas, como a 
análise do perfil genético (DNA)5,7.

Presentes apenas em mamíferos, 
as rugas palatinas mostram-se assimétricas 
somente na espécie humana, não existindo 
regularidade de número e disposição entre os 
hemiarcos palatinos direito e esquerdo. Além 
disso, existe grande variabilidade anatômica 
entre as estrias, característica que garante a 
unicidade ao método rugoscópico5,8. 

Por suas características únicas, locali-
zação privilegiada na cavidade oral, protegidas 
por estruturas de suporte e constantemente 
umedecidas pela saliva, as rugas palatinas 

podem ser consideradas excelentes aliadas 
no processo de identificação humana4,9-12. 
Sabendo que os gêmeos monozigóticos 
compartilharem a mesma carga genética, o 
presente trabalho teve o objetivo de avaliar 
comparativamente as características rugos-
cópicas entre pares de irmãos GM quanto 
ao número, disposição e forma das rugas 
palatinas, averiguando, assim, o potencial 
individualizador dessas estruturas.

METODOLOGIA

Esta pesquisa seguiu a Resolução nº. 
466/2012, do Conselho Nacional de Saúde 
(CAAE:  45233115.3.0000.5188), que versa 
sobre pesquisas envolvendo seres humanos. 
Trata-se de um estudo cego e transversal, 
sendo a amostra constituída por vinte e três 
pares de irmãos gêmeos monozigóticos, de 
ambos os sexos e com idade igual ou superior 
a 15 anos. Os participantes da pesquisa foram 
escolhidos por conveniência na Cidade de 
João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, 
situada na Região Nordeste do Brasil. 

Para a coleta dos dados rugoscópicos 
foi realizada moldagem da porção anterior do 
palato duro utilizando silicona de condensação 
(Silicona de Condensação Pasta Densa Zeta-
plus – Zhermack, Badia Polesine, Itália). Para 
tanto, as pastas foram manipuladas pelo pes-
quisador de forma que, ao final, era produzida 
uma massa uniforme de formato triangular e 
capaz de abordar e ser acomodada em toda a 
área do palato duro do participante. Ao final, os 
moldes foram vazados utilizando gesso Tipo 
IV (Gesso Pedra Especial Durone Tipo IV – 
Dentsply, York, Pensilvânia, Estados Unidos 
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da América) a fim de obter o modelo em gesso 
das estrias palatinas do voluntário.

As informações coletadas na pesquisa 
de campo foram registradas no rugograma, 
uma ficha individual e previamente confeccio-
nada contendo informações quanto ao núme-
ro, disposição e formato das rugas palatinas.

Quanto ao número global de rugas 
existentes em toda a extensão do palato duro 
do participante voluntário, foram adotadas as 
faixas quantitativas de 2-7 rugas, 8-14 rugas 
e 15-23 rugas, sendo desconsideradas, para 
efeito de contagem, estrias inferiores a dois 
milímetros de comprimento, de acordo com a 
metodologia utilizada por Castro-Silva, Silva 
e Veiga14.

Para a avaliação da disposição das 
rugas, foi utilizado o sistema rugoscópico de 
Carrea14, o qual divide a impressão rugoscópi-
ca em duas seções (direita e esquerda), sepa-
radas por um traço vertical que parte da papila 
incisiva e toma uma direção posterior, sendo 
coincidente à linha mediana. Ainda, a direção 
bilateral das rugosidades palatinas é dividida 
em quatro tipos: Tipo I (rugas direcionadas 
medialmente de trás para frente, convergindo 
na rafe palatina); Tipo II (rugas posicionadas 
perpendicularmente à linha mediana); Tipo III 
(rugas arranjadas medialmente da frente para 
trás, convergindo na rafe palatina), e Tipo IV 
(rugas dispostas em sentidos variados).

Em relação ao formato das rugas, foi 
utilizado o sistema rugoscópico de Bassauri9 
que permite a classificação das rugosidades 
palatinas em mais de um tipo e em ambos os 
lados de cada impressão rugoscópica. Para 
tanto, emprega-se a classificação alfabética 
para a ruga principal (mais anterior) e 

morfotipos numéricos para classificar as rugas 
acessórias, sendo eles: Tipo 1/A – Ponto; Tipo 
2/B – Linha; Tipo 3/C – Ângulo; Tipo 4/D – 
Sinuosa; Tipo 5/E – Curva; Tipo 6/F – Circular 
e Tipo 7/X – Padrão Polimórfico, ou seja, um 
tipo que não se enquadra em nenhuma das 
classificações anteriores. 

O pesquisador foi calibrado para todos 
os exames, obtendo um padrão de concordân-
cia ótimo (>0,84) para as análises realizadas, 
por meio do teste Kappa. Os dados obtidos 
foram processados no programa Statistical 
Package for Social Sciences, versão 23.0 
(SPSS Inc., Chicago,IL, EUA), utilizando 
técnicas de estatística descritiva e inferencial 
por meio do teste McNemar, considerando o 
nível de significância de 5%.

RESULTADOS

Do grupo total pesquisado, foram 
obtidas quarenta e seis fichas rugoscópicas 
correspondente aos vinte e três pares de 
gêmeos monozigóticos estudados, dos quais 
14 (61,0%) pertenciam ao sexo feminino e 9 
(38,0%) ao masculino, com idades variando 
de 15 a 28 anos (média = 23,3±2,7 anos e 
mediana = 23 anos). 

No que tange à análise do número de 
rugas palatinas, verificou-se que 73,9% dos 
participantes avaliados possuíam de 8 a 14 
rugas. Em relação à disposição das rugas, o 
Tipo IV (80,4%) predominou quanto ao grupo 
total, não existindo nenhum exemplar do Tipo 
III. Não ocorreu diferença estatisticamente 
significante entre os pares de irmãos GM (G1 
e G2) para as variáveis analisadas (p=0,727 e 
p=0,333, respectivamente) (Tabela 1).
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Figura 1. Formato da ruga mais prevalente de acordo com o lado e a posição

Fonte: Arquivo pessoal. Lado Direito (D): (ruga 1) curva; (ruga 2) polimórfica; (ruga 3) sinuosa; 
(ruga 4) sinuosa; (ruga 5) não se aplica; (ruga 6) não se aplica. Lado Esquerdo (E): (ruga 1) curva; 
(ruga 2) sinuosa; (ruga 3) sinuosa; (ruga 4) sinuosa; (ruga 5) não se aplica e (ruga 6) não se aplica.
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Tabela 1. Avaliação das rugosidades palatinas entre os pares G1 e G2 de acordo com os 
métodos de Castro-Silva, Silva e Veiga e Carrea. João Pessoa, Paraíba, Brasil, 2016 
 

Classificação Gêmeo 1 Gêmeo 2 Grupo Total Valor de p n (%) n (%) n (%) 
Rugas    

p(1)=0,727 2 – 7 rugas 05 (21,7) 07 (30,4) 12 (26,1) 
    8 – 14 rugas 

 
18 (78,3) 16 (69,6) 34 (73,9) 

Carrea (1937)     
Tipo I 03 (13,0) 01(4,3) 04 (8,7) 

p(1)=0,333 Tipo II 
Tipo III 

02 (8,7) 
- 

03 (13) 
- 

05 (10,9) 
- 

Tipo IV 18 (78,3) 19 (82,7) 37 (80,4) 
TOTAL 23 23 46  

(1)Teste McNemar.  
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80,4% e 97,8%, respectivamente para ruga 4, 5 e 6. No lado esquerdo, a rugosidade 

palatina do tipo curva (41,3%) foi mais observada na ruga 1, existindo predomínio do padrão 

sinuoso nas rugas 2 (47,8%), 3 (54,3%), 4 (50%) e 5 (17,4%). A ruga 6, assim como ocorreu 

no lado direito, apresentou-se apenas sob padrão sinuoso (2,2%) (Tabela 2) (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

Considerando as rugosidades palati-
nas pelo método de Bassaur9, observou-se 
que, do lado direito, o padrão curvo (41,3%) 
foi o mais avistado na ruga 1, o tipo polimórfico 
(30,4%) foi mais expressivo na ruga 2 e o for-
mato sinuoso prevaleceu nas rugas 3 (54,3%), 
4 (60,4%) e 5 (8,7%). Em decorrência da 
ausência das rugosidades a partir da ruga de 

número 4, a percentagem do escore “não se 
aplica” foi crescente, com números de 19,6%, 
80,4% e 97,8%, respectivamente para ruga 4, 
5 e 6. No lado esquerdo, a rugosidade palatina 
do tipo curva (41,3%) foi mais observada na 
ruga 1, existindo predomínio do padrão sinuo-
so nas rugas 2 (47,8%), 3 (54,3%), 4 (50%) e 
5 (17,4%). A ruga 6, assim como ocorreu no 
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Tabela 2. Avaliação das rugosidades palatinas entre os pares G1 e G2 de acordo com o 
método de Bassauri. João Pessoa, Paraíba, Brasil, 2016 
 

Tipo de ruga palatina Gêmeo 1 Gêmeo 2 Grupo Total Valor de p(1) n % n % n % 
TOTAL 23 100,0 23 100,0 46 100,0  

Lado Direito        
Ruga 1        
Linha 01 4,3 04 17,4 05 10,9 

p= 0,613 
Sinuosa 04 17,4 01 4,3 05 10,9 
Curva 10 43,5 09 39,1 19 41,3 
Polimórfica 08 34,8 09 39,1 17 37,0 
Ruga 2        
Ponto 03 13,0 03 13,0 06 13,0 

** 
Linha 02 8,7 07 30,4 09 19,6 
Ângulo 01 4,3 02 8,7 003 6,5 
Sinuosa 08 34,8 05 21,7 13 28,3 
Curva 01 4,3 - - 01 2,2 
Polimórfica 08 34,8 06 26,1 14 30,4 
Ruga 3        
Ponto 04 17,4 01 4,3 05 10,9 

** 
Linha 08 34,8 03 13,0 11 23,9 
Ângulo - - 01 4,3 01 2,2 
Sinuosa 10 43,5 15 65,2 25 54,3 
Curva - - 01 4,3 01 2,2 
Polimórfica 01 4,3 02 8,7 03 6,5 
Ruga 4        
Ponto 01 4,3 - - 01 2,2 

** 
Linha 03 13,0 03 13,0 06 13,0 
Ângulo 01 4,3 01 4,3 02 4,3 
Sinuosa 15 65,2 13 56,5 28 60,9 
Não se aplica 03 13,0 06 26,1 09 19,6 
Ruga 5        
Ponto - - 01 4,3 01 2,2 

** 
Linha 03 13,0 - - 03 6,5 
Ângulo 01 4,3 - - 01 2,2 
Sinuosa - - 04 17,4 04 8,7 
Não se aplica 19 82,6 18 78,3 37 80,4 
Ruga 6        
Sinuosa - - 01 4,3 01 2,2 ** Não se aplica 23 100,0 22 95,7 45 97,8 

Lado Esquerdo        
Ruga 1        
Linha 01 4,3 02 8,7 03 6,5 

** 
Ângulo - - 01 4,3 01 2,2 
Sinuosa 03 13,0 03 13,0 06 13,0 
Curva 10 43,5 09 39,1 19 41,3 
Polimórfica 09 39,1 08 34,8 17 37,0 
Ruga 2        
Ponto 02 8,7 04 17,4 02 4,3 

** 
Linha 02 8,7 - - 06 13,0 
Ângulo 01 4,3 - - 01 2,2 
Sinuosa 10 43,5 12 52,2 22 47,8 
Curva 01 4,3 - - 01 2,2 
Polimórfica 07 30,4 07 30,4 14 30,4 
Ruga 3        
Linha 02 8,7 07 30,4 09 19,6 

** 
Ângulo 01 4,3 02 8,7 03 6,5 
Sinuosa 13 56,5 12 52,2 25 54,3 
Curva 01 4,3 - - 01 2,2 
Polimórfica 06 26,1 02 8,7 08 17,4 
Ruga 4        
Ponto - - 01 4,3 01 2,2 

** 
Linha 05 21,7 03 13,0 08 17,4 
Sinuosa 11 47,8 12 52,2 23 50,0 
Curva 01 4,3 - - 01 2,2 
Não se aplica 06 26,1 07 30,4 13 28,3 
Ruga 5        
Ponto 01 4,3 - - 01 2,2 

** Linha 01 4,3 02 8,7 03 6,5 
Sinuosa 05 21,7 03 13,0 08 17,4 
Não se aplica 16 69,6 18 78,3 34 73,9 
Ruga 6        
Sinuosa 01 4,3 - - 01 2,2 ** Não se aplica 22 95,7 23 100,0 45 97,8 

(1): Teste McNemar. 
(**): Não foi possível determinar devido à ausência de categorias. 
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lado direito, apresentou-se apenas sob padrão 
sinuoso (2,2%) (Tabela 2) (Figura 1).

Ao dividir as rugas palatinas de acor-
do com os formatos do sistema proposto por 
Bassauri9, contabilizou-se um total de 369 
rugas analisadas, sendo mais expressivas as 
estrias tipo sinuosas (43,63%), seguidas pelos 
padrões polimórfico (19,78%), linha (17,07%) 
e curva (11,65%). Os tipos ponto (4,6%) e 
ângulo (3,25%) foram as rugosidades menos 
observadas. Não foi identificada nenhuma 
ruga do tipo círculo (Tabela 3).

Quanto ao número de rugas palatinas, 
ocorreu concordância em 65,2% dos pares de 
gêmeos monozigóticos. Para a disposição das 
rugas palatinas, 69,5% dos irmãos apresenta-
ram a mesma classificação. Em relação aos 
lados, o direito teve maiores coincidências na 
ruga 1 (39,2%), enquanto o esquerdo apresen-
tou-se mais concordante nas rugas 3 (47,7%) 
e 1 (43,4%), tendo em vista que as rugas 5 e 
6, em ambos os lados, em geral não estavam 
presentes (Tabela 4). 

DISCUSSÃO

As rugas palatinas se formam por volta 

do terceiro mês de vida intrauterina, a partir do 
tecido conjuntivo fibroso do processo palatino 
da maxila, tendo o seu desenvolvimento propi-
ciado por interações epitélio-mesenquimais15.

De relevante valor funcional para os 
seres humanos, as estrias palatinas são res-
ponsáveis por proteger a mucosa da região 
do terço anterior do palato de traumas pro-
venientes da mastigação de alimentos mais 
duros, ajudando, também, no transporte da 
comida na cavidade oral e no encarceramento 
momentâneo da saliva, o que proporciona me-
lhoria na lise dos alimentos. Essas ranhuras 
mucosas ainda facilitam o processo de sucção 
e fonação (as ondas sonoras se dissipam em 
diferentes direções), a percepção do paladar, 
a posição lingual e volume mecânico dos 
alimentos, uma vez que possuem receptores 
gustativos e táteis. Para a Ortodontia, as rugas 
palatinas servem de referência para movimen-
tação dentária4,5,15-19.

As rugas palatinas podem ser estu-
dadas tanto a partir de impressões obtidas 
diretamente da mucosa palatina como pro-
venientes de peças protéticas20. Em 2007, 
Castellanos et al.9 relataram o caso de um 

Tabela 3.  Avaliação dos formatos de rugas palatinas presentes no grupo total por meio do sistema 
de Bassauri. João Pessoa, Paraíba, Brasil, 2016

Tipo de Ruga Palatina Total (n=369) %
Ponto 17 4,60
Linha 63 17,07

Ângulo 12 3,25
Curva 43 11,65
Círculo - -
Sinuosa 161 43,63

Polimórfica 73 19,78
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corpo esqueletizado encontrado na Colômbia 
que, apesar do elevado grau de putrefação, 
estava com as condições bucais relativamente 
bem preservadas: observava-se a presença 
de dois elementos dentários maxilares e uma 
mucosa palatina ainda conservada. Foi, então, 
realizada a moldagem e obtenção do modelo 
em gesso da maxila e comparado esse mate-
rial ao modelo extraído a partir de uma prótese 
superior encaminhada ao Instituto Nacional 
de Medicina Legal e Ciências Forenses da 
Colômbia pela família de uma possível víti-
ma. Utilizando a classificação de Bassauri, o 
formato, o comprimento e a localização das 
rugas palatinas foram comparadas entre os 

modelos em gesso extraídos do palato do 
cadáver e da prótese dentária superior da pos-
sível vítima, sendo a identificação positivada 
pela equipe forense. 

Em 2014, Castro-Silva, Silva e Veiga13 
realizaram um estudo com 184 modelos de 
gesso provenientes de estudantes da Cidade 
de Niterói-RJ a fim de executar um delinea-
mento de suas rugosidades palatinas. Os 
autores observaram que, quanto ao número 
de rugas, a maior parte da amostra masculina 
apresentou de 2 a 7 estrias em seu palato e 
disposição de rugas do Tipo IV de Carrea. 
Tal fato mostra-se diferente do encontrado na 
presente pesquisa quanto ao quantitativo de 

Tabela 4. Avaliação da concordância entre os pares de GM para o estudo das rugosidades pa-
latinas de acordo com os métodos de Castro-Silva, Silva e Veiga, Carrea1e de Bassauri. João 
Pessoa, Paraíba, Brasil, 2016 

Classificação das Rugosidades Palatinas Concordância observada
Castro-Silva, Silva e Veiga (2014) 15 65,2
Carrea (1937) 16 69,5
Silva (1961)

Lado direito
  Ruga 1 09 39,1
  Ruga 2 04 17,3
  Ruga 3 08 34,7
  Ruga 4 10 43,4
  Ruga 5 15 65,2
  Ruga 6 22 95,7
Lado esquerdo
  Ruga 1 10 43,4
  Ruga 2 09 39,1
  Ruga 3 11 47,7
  Ruga 4 11 47,7
  Ruga 5 16 69,5
  Ruga 6 22 95,7
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estrias (8-14 rugas), mas idêntico segundo a 
metodologia de Carrea (predomínio do tipo 
IV).

Um estudo chileno15 avaliou o formato, 
o número, a posição e o tamanho das rugas 
palatinas de 120 modelos em gesso (60 mas-
culinos e 60 femininos) de estudantes e pa-
cientes do Centro de Clínica Odontológica da 
Universidade de Talca. Observou-se média de 
12,27 rugas e prevalência de rugas sinuosas, 
corroborando com o presente estudo (aqui a 
quantidade de rugas, em 73,9% da amostra, 
variou entre 8 e 14 rugas).

Jurado et al.21 utilizando a metodologia 
de Trobo, fizeram a análise do formato das 
rugas de 151 modelos de gesso de estudan-
tes da Universidad del Valle, na Colômbia. 
Os tipos de ruga que apareceram com maior 
frequência foram a reta, a sinuosa e a curva, 
o que corrobora com o presente estudo em 
relação às rugas sinuosas e retas e diverge 
em relação as rugas curvas, visto que, nesta 
pesquisa, por ordem de prevalência, ocupou 
a quarta posição. Existiu ainda concordância 
quanto às rugas angulares e circulares que, 
em ambos os estudos, se apresentaram com 
menor frequência.

Uma pesquisa realizada na Venezuela 
por España et al.11 estudou as rugosidades 
palatinas de 31 voluntários por meio do re-
gistro fotográfico do palato duro. Quanto a 
quantidade de rugas, a maioria deles apre-
sentou entre 8 e 14 rugas, corroborando com 
os demais estudos citados e também com a 
presente pesquisa, a qual também registrou a 
prevalência de rugas do tipo sinuosa.

Olívio, Ricardo e Garcia12 obtiveram de 
94 modelos em gesso, totalizando 798 rugas, 
de pacientes adultos que estavam em aten-
dimento em uma clínica odontológica. Anali-

sando as rugas palatinas, o formato sinuoso 
(n=258) foi o mais expressivo na amostra, não 
sendo localizado nenhum exemplar circular, 
assim como na presente pesquisa. 

Lima et al.4 realizaram um estudo 
rugoscópico com 30 modelos em gesso de 
acadêmicos de Odontologia de uma faculda-
de do Rio Grande do Norte/Brasil. Os moldes 
foram obtidos por moldagem com alginato e, 
para o modelo de estudo, utilizou-se gesso 
pedra tipo III. Aqui, as rugas sinuosas também 
se mostraram mais expressivas. Resultado 
semelhante foi observado em um estudo com 
100 modelos em gesso de uma população 
chinesa22.

O estudo sobre rugas palatinas não foi 
exaurido, sendo ainda importante e necessária 
a realização de pesquisas com enfoque na 
identificação humana para a estimativa da 
ancestralidade, a avaliação de possíveis simi-
laridades entre os membros de uma mesma 
família e, principalmente, na individualização 
de irmãos gêmeos monozigóticos entre si22. 

Em casos de necessidade de análises 
genéticas, em geral, se utilizam de 16 a 24 
loci em curtas repetições, os chamados Short 
Tandem Repeats (STR). Dessa forma, os GM 
também possuem os mesmos STRs23 e, em 
casos em que deva existir distinção desses 
perfis genéticos, como por exemplo em iden-
tificação de paternidade ou casos criminais, 
essa tecnologia não oferece eficiência para 
solucionar tais circunstancias24.

Em 2017, Herrera e colaboradores25 
realizaram um estudo com 10 pares de gê-
meos monozigóticos e outros 20 indivíduos 
adultos, sem grau de parentesco, na cidade 
de São Paulo/Brasil. Os autores constataram 
que as rugas palatinas são únicas para cada 
indivíduo humano e que os GM apresentavam 
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semelhanças em seus padrões de cristas, no 
entanto, as disposições e tipologias de rugas 
palatinas não eram idênticas entre esses 
pares de irmãos. Além disso, os GM não exi-
miram nenhum padrão específico que os pu-
dessem distinguir de indivíduos não-gêmeos. 
Tais achados corroboram com o presente 
estudo e com a pesquisa de Kamala et al.26 
que, ao analisar 1000 registros rugoscópicos 
de irmãos fraternos, irmãos GM e seus pais, 
perceberam que não existem dois palatos 
iguais e nem configurações e distribuição 
de rugas idênticas, sendo o padrão de rugas 
palatinas entre gêmeos monozigóticos muito 
semelhante, mas não idêntico. Isso revela que 
as rugas palatinas possuem a característica 
de unicidade esperada ao método de identi-
ficação forense.

No presente estudo, os autores rea-
firmam a necessidade de maior investigação 
sobre a potencialidade de individualização 
do método rugoscópico na distinção de GM. 
Esses indivíduos, apesar de ser considerado o 
mesmo indivíduo biológico por compartilharem 
a mesma carga genética, apresentam caracte-
rísticas peculiares em seus padrões de estrias 
palatinas, sendo poucos os estudos científicos 
encontrados na literatura abordando esse 
perfil de amostra.

Diante do exposto, ainda que as 
impressões digitais sejam, sem dúvida, as 
mais estudadas por sua alta capacidade de 
identificação, diferentes trabalhos lançam 
atualmente a discussão sobre a importância 
da identificação humana por outros métodos, 
como é o caso dos padrões rugoscópicos. As 
técnicas odontológicas forenses permitem va-
riadas possibilidades de apontar a identidade 
humana, demonstrando excelente grau de 
confiabilidade científica em seus resultados. 

Cabe aos peritos fazer uso do melhor método 
disponível para cada caso, prestando atenção 
às suas peculiaridades e às condições das 
amostras. Um método individual de identifi-
cação não se superpõe a outro, mas, depen-
dendo das peculiaridades de cada caso, a 
indicação e aplicação de um ou outro método 
torna-se mais eficiente.

CONCLUSÃO

Na população de gêmeos monozigó-
ticos estudada, a quantidade de rugas pala-
tinas, segundo a classificação de Castro e 
Silva, foi de 8 e 14 rugas em cada indivíduo. 
Quanto à disposição das estrias, ocorreu pre-
valência de rugas do Tipo IV, as quais estão 
direcionadas em sentidos variados no palato, 
seguida pelos Tipos II e I. Não foi encontrado 
nenhuma distribuição do Tipo III. A forma de 
ruga mais encontrada foi a sinuosa, seguida 
pelos tipos polimórfica, linha, curva, ponto e 
angular.

Ao analisar as ranhuras palatinas 
quanto ao número, disposição e forma das 
estrias, nenhum par de irmãos gêmeos mono-
zigóticos apresentou a conjuntura de padrões 
de rugas idêntica entre si. Comprova-se, desta 
forma, que, mesmo sendo indivíduos com a 
mesma sequência genética (DNA), gêmeos 
monozigóticos apresentam características dis-
tintas quanto ao padrão rugoscópico e que a 
rugoscopia palatina é uma ferramenta forense 
eficiente na identificação humana.
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